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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

O terceiro volume da obra tem como característica principal a capacidade de  
reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões 
do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Congregamos aqui trabalhos desenvolvidos com a característica sólida de 
conteúdo teórico, que como sabemos deve ser muito bem fundamentado, com uso de 
trabalhos que já abordaram o assunto, perfazendo uma revisão ampla e ao mesmo 
tempo precisa, descrevendo o assunto com um olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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METODOLOGIAS ATIVAS: UMA NOVA ABORDAGEM 
PEDAGÓGICA UTILIZADA COM ALUNOS DA 

GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

CAPÍTULO 16

Nayana Santos Arêa Soares 
Universidade Federal do Piauí, Teresina-PI.

Márcia Astrês Fernandes
Universidade Federal do Piauí, Teresina-PI.

Ítalo Arão Pereira Ribeiro
Universidade Federal do Piauí, Teresina-PI.

Rosa Jordana Carvalho
Universidade Federal do Piauí, Teresina-PI.

Carliane da Conceição Machado Sousa
Universidade Federal do Piauí, Teresina-PI. 

RESUMO:  INTRODUÇÃO: A linha evolutiva 
sobre a formação dos profissionais de saúde, 
mostra sua historicidade pautada no uso de 
metodologias conservadoras ou tradicionais, 
em que o processo ensino-aprendizagem se 
restringe à reprodução do conhecimento, com o 
docente no papel de transmissor de conteúdos 
e o discente receptor, sem crítica ou reflexão. 
Contudo, novas estratégias de ensino têm 
surgido como forma de aprimoramento, dentre 
as quais se destacam as metodologias ativas, 
uma ferramenta útil e necessária. OBJETIVO: 
Relatar a experiência de mestrandos com 
a utilização de metodologias ativas como 
estratégia de ensino-aprendizagem, durante 
oficinas sobre Teorias de Enfermagem, para 
alunos da graduação em enfermagem da 
Universidade Federal do Piauí. MÉTODO: 
Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 

acerca da vivência em adotar as metodologias 
ativas como instrumento inovador para o 
processo ensino-aprendizagem de alunos de 
graduação em Enfermagem. RESULTADOS: 
Foram utilizadas as metodologias ativas como 
método de ensino por trazer a essência de 
um processo interativo de conhecimento, que 
está sempre conduzindo a formação crítica 
e favorecendo autonomia dos participantes. 
As ações educacionais desenvolvidas foram: 
dinâmica de apresentação, dramatização, 
situação problema e aprendizagem baseada 
em equipe. Notavelmente percebeu-se que 
as ações educacionais foram promissoras ao 
atingirem um espaço educativo favorável para 
discussão em grupo capaz de promover uma 
socialização das ideias. CONCLUSÃO: O uso 
das metodologias ativas mostrou-se como 
estratégia pedagógica eficaz e inovadora, 
capaz de trazer uma efetiva participação dos 
alunos, que veio a favorecer o aprimoramento 
e aquisição de conhecimentos, priorizando 
uma análise crítica e reflexiva das temáticas 
discutidas.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem Baseada 
em Problemas. Educação em Saúde. 
Estudantes de Enfermagem.

ACTIVE METHODOLOGIES: A NEW 

PEDAGOGICAL APPROACH USED WITH 
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UNDERGRADUATE NURSING STUDENTS

ABSTRACT:  INTRODUCTION: The evolution of health professionals shows their 
historicity in the use of conservative methodologies, that is, where the teaching-learning 
process is restricted to the reproduction of knowledge, with the teacher in the role of 
content transmitter and the receiving student, without criticism or reflection. The new 
teaching series have emerged as a form of improvement, which stand out the active 
technologies, a useful and necessary tool. OBJECTIVE: To report an experience of 
master’s students with the use of active methodologies as a teaching-learning strategy, 
during the workshops on Nursing Theories, for undergraduate students in nursing at the 
Universidade Federal do Piauí. METHOD: Descriptive study, experience report type, 
about the experience in adopting active methodologies as an innovative instrument 
for the teaching-learning process of nursing undergraduate students. RESULTS: The 
active methodologies were used as teaching methods to bring the essence of an 
interactive process of knowledge, which is always functioning as critical training and in 
favor of opportunity self-management. The educational actions used were:  dynamic 
presentations, dramatization, problem situation and team-based learning. Notably, it was 
noticed that the educational actions were promising in achieving a favorable educational 
space for group discussion capable of promoting ideas socialization. CONCLUSION: 
The use of active methodologies proved to be an effective and innovative pedagogical 
strategy, capable of becoming a measure of student participation, which favored the 
improvement and the acquisition of knowledge, prioritizing a critical and reflexive 
analysis of the topics discussed.
KEYWORDS: Problem-Based Learning. Health Education. Nursing Students.

1 |  INTRODUÇÃO

Ao traçarmos uma linha evolutiva sobre a formação dos profissionais de saúde, 
perceberemos que toda a sua historicidade tem sido pautada no uso de metodologias 
conservadoras ou tradicionais. Nesse sentido, o processo ensino-aprendizagem 
tem se restringido, muitas vezes, à reprodução do conhecimento, no qual o docente 
assume um papel de transmissor de conteúdos, ao passo que, ao discente, cabe a 
retenção e repetição dos mesmos, sem a necessária crítica e reflexão (MITRE et al., 
2008; FREITAS et al., 2015).

Desta forma, as estratégias de ensino tradicionais compõem um escopo de 
teóricos, não só da área da educação, mas de toda uma conjuntura intelectual, que 
busca o seu aprimoramento através de novas metodologias de ensino-aprendizagem. 
Sendo assim, o uso das metodologias ativas se torna uma ferramenta útil e necessária 
(PAIVA et al., 2016) .

Sabe-se que o processo de construção da educação foi permeado por 
várias tendências e métodos de ensino. Os mesmos foram moldados conforme as 
necessidades impostas pela própria sociedade e por necessidades de adequação 
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do “mundo de sala de aula” com o “mundo real”, pois a transformação da realidade, 
segundo tendências tradicionais, não mais estava sendo apropriada para a sociedade 
moderna, pois com a globalização o conhecimento passa a ser compartilhado com 
todos e em tempo real, exigindo adaptações tanto dos professores quanto dos 
próprios alunos (SEBOLD et al., 2010).

Sendo assim, as necessidades que vem se assistindo na sociedade atual, e 
o avançar das problematizações que envolvem o processo tradicional de ensino, 
exigem cada vez mais transformações necessárias, no que tange ao processo 
de ensino-aprendizagem, visto que os modelos de ensino tradicionais levam o 
discente a uma postura quase sempre passiva, submissa e não participativa, sem a 
oportunidade de demonstrar suas opiniões, interesses e de repassar seus saberes, 
dentro de uma troca mútua de conhecimentos entre professor e aluno (FREITAS 
et al., 2015; FERNANDES et al., 2018), principalmente quando esse processo de 
ensino é voltado para formação de profissionais no campo da saúde. 

À vista disso, o processo e as técnicas de ensino-aprendizagem necessitam 
constantemente de reformulação, no intuito de formar cada vez mais profissionais 
adequados às necessidades de saúde da população brasileira e do Sistema Único 
de Saúde (SUS), integrando a efetiva articulação das políticas de saúde com a 
educação, propiciando a capacidade de trabalhar em equipe, comunicar-se e ter 
agilidade diante das situações novas. Tais características tornam-se necessárias 
à formação de profissionais do futuro e não se associam ao modelo de ensino 
pedagógica tradicional (LIMBERGER, 2013; SOUZA, 2016; FERNANDES et al., 
2018). 

Nessa direção, para operarem nos mais diversos cenários do SUS, as instituições 
de ensino têm como desafio formar profissionais críticos e reflexivos, capazes de 
compreenderem as diferentes demandas dos usuários, famílias e comunidades, bem 
como de intervirem nos determinantes sociais que interferem na qualidade de vida 
da população. Assim, dentro das novas tendências pedagógicas, as Metodologias 
Ativas de Ensino (MAE) podem contribuir nessa perspectiva, uma vez que estudos 
nacionais recentes relatam experiências positivas de aplicação dessas metodologias 
e discutem a relevância que vem sendo atribuída à sua implementação na formação 
dos profissionais da saúde, em especial, aos da enfermagem (XAVIER et al., 2014; 
HERMIDA; BARBOSA; HEIDEMAN, 2015). 

A utilização das metodologias ativas contribui com a formação dos futuros 
enfermeiros, atendendo à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), 
defensora das orientações pautadas nos serviços especializados para a população, 
estabelecendo relações de reciprocidade e acolhendo a importância do atendimento 
para as demandas sociais do SUS. Na prática, contribui para qualificação técnica 
e humanizada de profissionais suficientemente comprometidos com o bem-estar 
da sociedade e com competências para gerir, implementar e liderar resoluções de 
problemas de saúde, observados na realidade, estando aptos à proporem ações 
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para a comunidade (SOUZA; SILVA; SILVA, 2018). 
Essa nova concepção de ensino é capaz de definir rumos para a formação 

profissional, o que pode ter impactos na prática e no fazer em saúde. Especificamente, 
os cursos de graduação em Enfermagem são estimulados a investir em inovação 
metodológica no processo de formação, tendo as metodologias ativas como aposta 
de ofertas de vivências na realidade social ao enfermeiro. Diante dessa visão, a 
Enfermagem, qualificada como disciplina teórico-prática, tem potencial para criação 
de ideias inovadoras, possibilitando uma motivação em alguns profissionais para 
novas experiências (FABBRO et al., 2018; BACKS et al., 2012). 

Dessa forma, aprender a aprender, como aprender e envolver o afeto no 
processo de atuação são as principais habilidades que devem acompanhar e 
desafiar os alunos de enfermagem no momento presente. Isso porque a enfermagem 
é reconhecida por sua versatilidade e capacidade de adaptação a ambientes em 
transformação. Enquanto o trabalho em equipe no bojo do contexto global acarreta 
mais profundidade e amplitude ao conhecimento dos profissionais (OLIVEIRA; 
CAPPOLA, 2017).

Neste contexto, ganha ênfase a educação problematizadora, centrada no 
estudante, que constrói seu conhecimento e desenvolve um discurso próprio de 
maneira ativa, por meio de novas abordagens de ensino e aprendizagem, em que 
o professor se torna um facilitador do processo. Assim, no processo de formação 
por meio das metodologias ativas, o profissional de saúde é convidado a trabalhar 
com problemas reais, assumindo responsabilidades crescentes e interagindo com a 
população e outros profissionais de áreas afins, construindo um perfil de trabalhadores 
capazes de prestarem os cuidados e assistência adequada aos usuários de todos os 
níveis da saúde (JORGE et al., 2017; LIMBERGER, 2013). 

Considera-se, portanto, importante o desenvolvimento de novas técnicas no 
processo ensino-aprendizagem, como forma inovadora e relevante para formação 
de profissionais da saúde. Assim, julga-se relevante partilhar a presente experiência 
de mestrandos em enfermagem com a utilização das metodologias ativas como 
estratégia de ensino-aprendizagem, durante a disciplina Fundamentos Teóricos e 
Filosóficos do Cuidar em Enfermagem , oferecida pelo Curso de Pós-Graduação 
em Enfermagem, Nível Mestrado , em que tiveram a oportunidade de ministrarem 
oficinas sobre Teorias de Enfermagem, para alunos da graduação em enfermagem 
da Universidade Federal do Piauí- UFPI, no sentido de propagar novas concepções 
sobre estratégias de ensino-aprendizagem, diferentes das usualmente utilizadas no 
ensino tradicional.

Nesta perspectiva delineou-se como objetivo do presente estudo: Relatar a 
experiência de alunos mestrandos com a utilização de metodologias ativas como 
estratégia de ensino-aprendizagem, durante oficinas sobre Teorias de Enfermagem, 
para alunos da graduação em enfermagem da Universidade Federal do Piauí- UFPI.

Ademais, leva-se em conta, também, a importância de divulgar estudos que 
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retratem os aspectos pertinentes da atuação do enfermeiro, enquanto docente, com 
a utilização de novas metodologias de ensino para formação em saúde, ponderando 
novos conhecimentos e saberes em relação à reestruturação das técnicas aplicadas 
no processo de ensino-aprendizagem, considerando o aluno como centro do processo 
educativo, com base em uma formação crítico-reflexiva. 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, acerca da 
vivência em adotar as metodologias ativas como instrumento inovador para o 
processo ensino-aprendizagem, que teve como público alvo alunos do 4° período 
da Graduação em Enfermagem de uma universidade pública do nordeste brasileiro.

Entende-se que o relato de experiência é uma ferramenta da pesquisa descritiva 
que reflete sobre uma determinada ação que interpela uma situação vivenciada no 
âmbito acadêmico de interesse da comunidade científica (CAVALCANTE; LIMA, 
2012).

Elaborou-se este estudo com base em práticas vivenciadas por mestrandos 
do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Piauí 
(PPGEnf/ UFPI) que oportunizaram a vivência de saberes e experiências com métodos 
inovadores para a atualização do conhecimento dos discentes de enfermagem sobre 
as Teorias de Enfermagem.

As Oficinas que deram origem a redação deste relato aconteceram no mês 
de novembro de 2017, em uma sala de aula do Programa de Pós-Graduação em 
Enfermagem da Universidade Federal do Piauí (PPGEnf/UFPI) com os alunos 
do 4º período de Graduação em Enfermagem. As atividades foram idealizadas e 
conduzidas pelos mestrandos em Enfermagem da UFPI.

No âmbito do Curso de Graduação em Enfermagem é proposta dos componentes 
curriculares a apresentação das Teorias da Enfermagem com o intuito de estudar 
aspectos conceituais e históricos e a aplicabilidade das Teorias de Enfermagem na 
assistência ao ser humano.

Para melhor assimilação dos conteúdos de Teorias da Enfermagem foi proposta 
a utilização das metodologias ativas por serem reconhecidas como estratégias 
de ensino que favorecem a reflexão de ideias com base em uma aprendizagem 
significativa, o que favorece a construção de conhecimento.

Desse modo, o uso das metodologias ativas favorece a formação de sujeitos 
críticos e reflexivos, tornando-os proativos e criativos. Assim, o processo ensino 
aprendizagem envolve o participante em atividades complexas para que aprendam 
a tomar decisões e, posteriormente, avaliá-las (MACEDO et al., 2018). 

Dentre as ações educacionais desenvolvidas nas Oficinas e que serão discutidas 
detalhadamente posteriormente, destacam-se: as dinâmicas de apresentação, 
dramatização, situação problema e aprendizagem baseada em equipe. Notavelmente, 
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percebeu-se que as ações educacionais foram promissoras ao atingirem um espaço 
educativo favorável para discussão em grupo, que promoveu a socialização das 
ideias.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante as Oficinas de Teorias de Enfermagem foram utilizadas as metodologias 
ativas como métodos de ensino por trazer a essência de um processo interativo 
de construção e consolidação do conhecimento, condução da formação crítica e 
favorecimento da autonomia dos participantes. 

As ações educacionais desenvolvidas durante a oficina tiveram início com a 
dinâmica de apresentação dos participantes. Este momento ocorreu com a entrega 
de tarjetas e pincéis para que cada participante colocasse uma conquista e um 
desafio. Depois todos fizeram um círculo para expor aos colegas suas respostas. 

Esse primeiro momento foi consolidado pela formação de quatro grupos nos 
quais os participantes foram alocados através de suas respostas. Os grupos foram 
formados através daqueles que possuíam divergência de pensamentos. Essa 
atividade ficou conhecida como formação dos Grupos Diversidade.

Assim, os grupos diversidade são formados com um quantitativo de no 
máximo dez participantes, de maneira a contemplar a maior diversidade possível 
de experiências prévias dos alunos e a ampliar as possibilidades de intervenção de 
acordo com cada situação (PETTA et al., 2015).

No segundo momento, os facilitadores distribuíram nos Grupos Diversidade 
uma Situação Problema (SP) com temáticas que refletiam as Teorias de Enfermagem.  
Após leitura e discussão das SP, os integrantes dos grupos colocaram em cartolinas 
as prováveis respostas sobre cada situação simulada. Ao término da apresentação, 
os facilitadores mediaram a discussão sobre as respostas mencionadas por cada 
grupo.

Nesse contexto percebe-se que a utilização de métodos ativos de aprendizagem 
focados na problematização de situações reais, de interesse dos participantes, 
favorece a motivação, e os envolvem no processo de busca de solução (BERBEL, 
2011; BARBOSA; MOURA, 2013).

A SP apresenta-se como estímulo para busca de conhecimento e deve ser 
trabalhada de modo cooperativo entre facilitadores e participantes. Vale ressaltar 
que a SP possibilita ao participante interpretar os problemas com base em suas 
experiências e conhecimento prévio e ainda, elencar pontos que possam auxiliar na 
resolução do problema em discussão (DORNELAS et al., 2016).

Corroborando as estratégias adotadas, a SP permite aos participantes sentirem-
se presentes no cenário criado para o enredo do problema a ser discutido, o que 
favorece a criação de estratégias pertinentes para a resolutividade do problema 
em análise. Nessa perspectiva, facilitadores e participantes compartilham o 
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desenvolvimento da aprendizagem, a partir do reconhecimento das potencialidades 
e fragilidades, construindo possibilidades de aprendizagem.

O terceiro momento consistiu na realização de uma dramatização da solução de 
cada caso, apresentada pelos Grupos Diversidade. Tal estratégia pode levar o aluno 
ao contato com as informações e à produção do conhecimento, principalmente, com 
a finalidade de promover seu próprio desenvolvimento.

A propósito disso, a dramatização é um tipo de metodologia ativa que pode ser 
desenvolvida por meio de simulações clínicas, role play, paciente simulado, dentre 
outras. Esse tipo de estratégia se mostra eficaz por inserir o aluno em um contexto 
semelhante à realidade, o que lhe permite adentrar numa ótica diferente, assumindo 
o papel do público de suas futuras ações profissionais e a entender esse outro ponto 
de vista, o que possibilita o desenvolvimento de competências e habilidades inerentes 
à sua formação baseadas não somente na teoria aprendida, mas também na tomada 
de decisão de forma empática. Permite ainda o desenvolvimento do raciocínio lógico, 
trabalho em equipe, motiva o discente a aprender, fortalece a autonomia e facilita o 
aprendizado por meio da interação dessa realidade simulada e de suas experiências 
pessoais (NEGRI et al., 2017)

Nesse entendimento, confirma-se que dramatização vem sendo utilizada 
como estratégia de ensino que objetiva a formação de profissionais mais críticos, 
reflexivos, e capazes de trabalhar em equipe.  Ademais, verifica-se que ao aplicar 
essa dinâmica ao campo da saúde, percebe-se que o uso dessas estratégias de 
ensino considerada não convencional, vem a propiciar a assimilação melhor do 
conteúdo programático (ALMEIDA, 2013). 

Estudo realizado com profissionais de saúde de uma Unidade Básica de um 
município do nordeste brasileiro revelou, de forma perceptível, que a dramatização 
foi positiva na construção do conhecimento, não somente pelas razões citadas 
anteriormente, mas também pela reflexão de sua prática profissional diária, ou seja, 
serviu como um parâmetro para repensar sua rotina de trabalho, adequar suas ações 
para fortalecer o vínculo e, assim, melhor atender aos pacientes e suas demandas 
(FERNANDES et al., 2018).

Importa ressaltar também que, as metodologias ativas potencializam a 
curiosidade, à medida que os alunos se inserem na teorização e trazem elementos 
novos, que permeiam em uma aprendizagem cada vez mais efetiva. É importante 
mencionar que este método inovador consegue motivar o discente, pois diante 
do problema, ele se detém, examina, reflete, relaciona a sua história e passa a 
ressignificar suas descobertas (BERBEL, 2011). 

Notavelmente, percebeu-se que as ações educacionais foram promissoras 
ao atingirem um espaço educativo favorável para discussão em grupo capaz de 
promover uma socialização das ideias.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização de Metodologias Ativas como estratégia pedagógica na oficina 
permitiu que houvesse a construção do conhecimento de modo ativo e autônomo, 
dado que a vivência e aprendizado em equipe, além da dinâmica, dramatização e 
situação problema estimularam a interação, criticidade e a capacidade de resolução 
dos discentes. 

O uso desse método mostrou-se eficaz e promissor, visto que a aplicação 
dessa metodologia favoreceu a discussão em grupo e socialização de ideias, sendo 
possível a concepção e compartilhamento de conceitos, posturas e raciocínios 
entre todos os envolvidos na oficina, estimulando os futuros enfermeiros a serem 
profissionais indagadores, comprometidos e reflexivos.

Por fim, considerou-se rica e válida a experiência com o uso das metodologias 
ativas como estratégia pedagógica eficaz e inovadora, capaz de trazer uma efetiva 
participação dos alunos envolvidos, o que veio a favorecer o aprimoramento e 
aquisição de conhecimentos, priorizando uma análise crítica e reflexiva das temáticas 
discutidas.
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Práticas integrativas  175, 178, 179, 181
Prevenção  11, 91, 165, 172
Prevenção às Infecções Sexualmente Transmissíveis  91
Prevenção e controle  165
Processo de Enfermagem  67, 68, 74
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Saúde Bucal  2, 7, 8
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